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PREFÁCIO

Entrar em  um  terreiro  de  Umbanda  é  adentrar  um espaço  de  fé  viva,  pulsante,  onde  o  sagrado  se manifesta  de  forma  simples,  direta  e  profundamente transformadora.  Não  é  preciso  grandes  rituais  para perceber  que  algo  se  move  ali,  algo  que  toca  as camadas  mais  íntimas  do  ser,  como  se  uma  memória ancestral, esquecida no fundo do peito, despertasse ao som dos pontos cantados, ao cheiro das ervas, ao sopro dos guias.

E  entre  essas  manifestações  sagradas,  há  uma presença que, mesmo sem alarde, preenche o ambiente com uma força mansa, como o balanço do vento entre folhas antigas: é a presença das Pretas Velhas, e entre elas, a doçura silenciosa e imensurável de Vovó Maria. Uma força que chega sem pedir licença, mas que entra abrindo  caminhos,  serenando  corações,  restaurando o que estava partido, adormecido, desacreditado.

Este  livro  nasce  da  necessidade  de  escutar  mais atentamente  essa  presença.  Ele  não  foi  escrito  com pressa, nem com a intenção de esgotar um tema que é, por  natureza,  infinito.  Foi  tecido  como  um  pano  de benzimento:  com  cuidado,  com  propósito  e  com reverência. Cada palavra carrega a intenção de honrar essa  entidade  que  não  grita,  mas  ensina  com  o  olhar; que não exige, mas transforma com o toque.
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Que  não  impõe,  mas  guia  com  a  sabedoria  que  só  o tempo  e  o  amor verdadeiro  são  capazes  de  construir. Vovó Maria é mais do que uma entidade espiritual. Ela é o  arquétipo  da  avó  que  escuta  com  paciência,  que acolhe com o corpo e com a alma, que compreende sem precisar de muitas explicações. Em um mundo que corre velozmente, que julga antes de ouvir, que rejeita o que não entende, ela permanece.

Permanece  como  guardiã  do  silêncio  que  cura,  da palavra  que  conforta,  da  sabedoria  que  nasce  do sofrimento superado. Sua energia é um respiro no meio da aflição, um colo que não pergunta de onde você vem, mas  oferece  repouso  para  que  você  possa  seguir.  O prefácio  de  uma  obra  como  esta  não  deveria  apenas introduzir, mas preparar o espírito para o que virá. Mais do que apresentar os capítulos e suas temáticas, é um convite à escuta profunda.

Escutar  Vovó  Maria  é  mais  do  que  ouvir  sua  voz  nas giras. É aprender a se calar por dentro para reconhecer o  que  realmente  importa.  É  abrir  o  coração  para mensagens que, por vezes, não vêm com palavras, mas com  sensações, memórias,  intuições.  Ao  ler  este  livro, permita-se essa escuta. Não busque entender tudo com a mente. Algumas coisas são feitas para serem sentidas, e Vovó Maria é uma dessas presenças.

Na tradição da Umbanda, as Pretas Velhas ocupam um espaço  de  respeito  e  de  ternura.  São  entidades  que, mesmo  marcadas  pelas  cicatrizes  da  escravidão,
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escolheram transformar sua dor em cura. Não vieram ao plano  espiritual  para  julgar  ou  condenar.  Vieram  para estender a mão,  para ensinar  que  a  liberdade  começa no espírito, que a fé é mais forte que qualquer corrente.

Vovó  Maria,  em  sua  singularidade,  carrega  esse ensinamento  com  uma  delicadeza  que  desarma  as resistências. Não há como permanecer o mesmo após um encontro com sua energia. Algo se move por dentro, algo se reconcilia, algo se reorganiza silenciosamente. Cada  capítulo  desta  obra  é  uma  porta  aberta  para  o universo  de  Vovó  Maria.  Um  universo  que  não  se expressa em dogmas ou verdades fechadas.

Mas  em  experiências  vividas,  em  relatos  que  tocam  a alma,  em  reflexões  que  nos  devolvem  a  nós  mesmos. Não se trata aqui de uma biografia no sentido tradicional, porque Vovó Maria não pertence apenas a um tempo ou a uma história. Ela é memória coletiva, é energia viva, é força que se manifesta em muitos rostos, muitas vozes, muitos  terreiros.  E,  ainda  assim, cada  pessoa  que  a encontra  sente  como  se  estivesse  diante  de  uma presença única.

Íntima,  profundamente  conhecida.  Ao  longo  dos capítulos, o leitor será convidado a conhecer não só a trajetória  espiritual  de  Vovó  Maria,  mas  também  os fundamentos  de  sua  atuação,  os  ensinamentos  que transmite,  os  modos  com  que  se  relaciona  com  seus filhos  espirituais.  Verá  como  sua  energia  de  cura
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ultrapassa os limites do corpo físico, alcançando regiões mais profundas da alma.

Entenderá  por  que  tantos  que  a  buscam  saem transformados,  mesmo  que  não  saibam  explicar exatamente o que aconteceu. Porque o que Vovó Maria faz  não  é  mágica,  é  amor.  E  o  amor  verdadeiro  não precisa ser explicado — ele se reconhece no instante em que  toca.  Escrever  sobre  uma  entidade  como  Vovó Maria  exige escuta,  humildade  e  entrega.  Durante  o processo de criação deste livro, muitas vezes me vi em silêncio.

Como  se  as  palavras  precisassem  ser  precedidas  de uma  pausa  respeitosa.  Cada  vez  que  tentei  forçar  um raciocínio, a inspiração cessava. Foi preciso lembrar que Vovó Maria ensina pela simplicidade, que ela fala baixo e  espera  que  o  mundo  se  aquiete  para  que  possa  ser ouvida. Foi preciso escutar mais do que escrever, sentir mais do que organizar ideias. E é assim que este livro deve ser lido: com o coração aberto.

Sem pressa, como quem se senta aos pés de uma anciã e deixa que o tempo da sabedoria conduza o momento. Muitas vezes, nos rituais de Umbanda, o silêncio de uma Preta Velha diz mais do que mil conselhos. O olhar de Vovó  Maria  é  como  um  espelho  que reflete  nossa essência. Ela não aponta o erro, mas convida à reflexão. Não acusa, mas desperta.
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Sua pedagogia é amorosa, firme e libertadora. Ela sabe que cada um tem seu tempo, e respeita esse tempo com uma paciência que só quem já foi negado, silenciado e invisibilizado pode compreender. Em um mundo que se alimenta  de  urgências,  Vovó  Maria  nos  recorda  da importância  de  esperar,  de  observar,  de  confiar.  Seu trabalho espiritual não se limita a uma gira. Ela atua no invisível.

Nas madrugadas de oração, nos momentos de solidão onde  ninguém  mais  parece  ouvir.  Muitos  dos  que  já receberam seu auxílio sequer sabem que foi ela que os tocou. Mas saíram dali mais leves, mais centrados, mais confiantes.  Porque  ela  planta  sementes  de  cura  que germinam  em  silêncio.  E  quando  brotam,  nem  sempre são  reconhecidas,  mas  são  sempre  transformadoras. Vovó Maria é, por natureza, presença discreta.

E talvez seja por isso que seu impacto é tão profundo. Ao  iniciar  esta  leitura,  convido  você  a  se  despir  das certezas,  das  pressas,  dos julgamentos.  Vista-se  de humildade  e  de  desejo  sincero  de  aprender  com  uma mestra  espiritual  cuja  grandeza  está  justamente  na simplicidade com que se oferece. Permita-se ser tocado por suas palavras, por seus gestos, por sua energia.

Imagine-se sentado no banco de madeira, com os pés firmes no chão, respirando o cheiro das ervas, ouvindo ao longe os toques do atabaque. Imagine que ela chega, devagarinho, lenço na cabeça, sorriso nos lábios, olhar que atravessa a alma. E você entende que está diante
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de algo maior, algo que não se explica, mas que cura. Que este livro seja, para você, uma estrada de volta para casa.

Não a casa de paredes e telhado, mas a casa interior, onde mora a fé, o amor e a esperança. Que as palavras aqui reunidas sirvam como um ponto de luz na travessia dos dias difíceis. Que Vovó Maria, com sua sabedoria e compaixão, possa tocar seu coração como tocou o meu. E que, ao final da leitura, você sinta, mais do que nunca, que não está só.

Porque  o  amor  das  Pretas  Velhas  é  eterno,  e  sua  luz caminha  conosco,  mesmo  quando  não  percebemos. Seja  bem-vindo.  Sente-se,  respire  fundo.  Vovó  Maria está chegando. E com ela, tudo pode começar a mudar. Que você se permita transformar. Que você se permita lembrar.  Que  você  reencontre  o  que,  por  tanto  tempo, pensou ter perdido: a força ancestral que sempre esteve dentro de você.

Aqui começa uma jornada sagrada, tecida com fios de silêncio  e  fé.  Uma  travessia  guiada  por  uma  voz ancestral, que conhece os caminhos invisíveis da alma e  sussurra  conselhos  que  curam. Que  este  livro  seja mais  que  palavras — seja  espelho  para  sua  essência, bálsamo para suas dores, e ponte para aquilo que não se vê, mas se sente.

Que  cada  página  acenda  uma  vela  na  escuridão  dos dias difíceis e que a luz de Vovó Maria brilhe em cada
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linha  lida,  trazendo  conforto  e  sabedoria.  Que  sua presença  se  revele  suave,  como  um  sopro  de esperança. E que, ao fim desta leitura, reste a certeza: tudo  vale  a  pena  quando é  o  coração  quem  guia  os passos.
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CAPÍTULO 01

 

O PRIMEIRO ENCONTRO

Sentir A Presença De Vovó Maria

O vento parecia sussurrar entre as folhas das árvores, carregando uma brisa morna e cheia de promessas. O som  dos  atabaques  ecoava  no  ar  com  um  ritmo cadenciado  que  parecia  conversar  com  o  coração  de quem chegava. Era noite, mas não uma noite qualquer. Havia algo de diferente, uma vibração leve e ao mesmo tempo intensa que tomava conta do ambiente.

Era  como  se  a  própria  terra  estivesse  pulsando  junto com  os  cantos  entoados  no  centro  do  terreiro.  A  luz suave  das  velas  iluminava  o  chão  batido,  projetando sombras  dançantes  nas  paredes  de  taipa.  Tudo  ali respirava espiritualidade. Era como se o tempo tivesse suspendido  sua  pressa  e  se  curvado  diante  de  algo maior, algo que não se explicava com palavras, mas que se sentia com a alma.

Entre  os  que  adentravam  o  espaço  sagrado,  muitos estavam ali pela primeira vez. Alguns traziam no olhar o peso da dor, outros a inquietude da alma, outros ainda o cansaço de um mundo que pouco escuta. Cada passo dentro  daquele  espaço  parecia  desacelerar  o  tempo, como se o coração reconhecesse aquele solo como algo antigo, conhecido, ancestral. Era um retorno sem saber que se havia partido.
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Havia  uma  jovem  mulher,  sentada  ao  fundo,  que  não sabia ao certo o que buscava. Sentia-se perdida, como quem caminha por entre névoas, tateando sem saber o caminho.  Não  entendia  muito  sobre  Umbanda,  sobre guias, sobre entidades. Só sabia que precisava de algo, de  alguém,  que  pudesse  acolher  o  que  nem  ela  sabia nomear.  Seu  olhar  vagueava,  inquieto,  entre  rostos desconhecidos  e  a  esperança  silenciosa  de  um reencontro.

Foi então que aconteceu. Não houve alarde, não houve clarão,  não  houve  nenhuma  manifestação  ruidosa.  Foi algo sutil, quase imperceptível, como uma mudança no ar.  Um  perfume  de  ervas  doces,  como  alfazema  e arruda, tomou conta do ambiente. Uma sensação de paz começou a se espalhar. A jovem sentiu um arrepio leve na nuca, um calor nas mãos e um desejo de fechar os olhos.

Quando  o  fez,  sentiu  como  se  estivesse  sendo abraçada.  Não  fisicamente,  mas  com  uma presença envolvente, maternal, que dissolvia qualquer sensação de medo ou solidão. Seu coração começou a bater em outro  compasso,  mais  calmo,  mais  firme.  Algo  dentro dela  silenciou.  Não  era  o  silêncio  do  vazio,  mas  o silêncio  do  acolhimento.  Era  como  se  uma  parte esquecida  de  si  mesma  tivesse  finalmente  sido lembrada.

Na  roda  de  gira,  uma  senhora  de  lenço  branco  na cabeça, saia longa e colares de contas simples começou
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a  se  manifestar.  Seu  corpo  se  movia  devagar,  com gestos contidos, sem pressa. Sentou-se em seu banco de madeira como quem sempre esteve ali. O olhar era sereno, profundo, firme e ao mesmo tempo ternamente amoroso.  Cada  movimento  parecia  carregado  de intenção e presença plena.

A entidade olhou ao redor como se soubesse de cada dor,  de  cada  pensamento  não  dito,  de  cada  lágrima contida. E quando seus olhos encontraram os da jovem, ela  sentiu  algo  desmoronar  dentro  de  si.  Não  era tristeza, tampouco desespero. Era como se uma barreira tivesse se rompido, como se finalmente alguém tivesse lhe enxergado de verdade. O olhar daquela senhora era como um espelho sem julgamento.

A  entidade  não  disse  seu  nome  de  imediato.  Apenas chamou a moça com um gesto e, com a mesma doçura de uma avó que convida o neto para se sentar à sombra, sorriu. A jovem se aproximou com os olhos marejados. Sentou-se à sua frente sem entender como ou por quê, apenas  com  a  certeza  de  que  ali  estava  alguém  que sabia o que ela sentia.

Sem perguntas, sem julgamentos, sem pressa. Apenas presença.  Foi  quando  a  senhora  lhe  segurou  as  mãos com  carinho  e  disse,  num  sussurro  quase  silencioso: “Calma, fia. A alma tá cansada, né? Mas aqui tem colo.” Aquelas  palavras  atravessaram  a  jovem  como  um  raio de luz em noite escura. Não eram palavras complicadas,
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não eram promessas mirabolantes. Eram simplesmente verdadeiras, plenas e profundamente curativas.

Pela primeira vez em muito tempo, ela sentiu que podia respirar  sem  medo.  O  calor  das  mãos  da  entidade parecia atravessar a pele e alcançar o peito, como um bálsamo que dissolvia a angústia. O olhar da preta velha falava mais que qualquer discurso. E naquele momento, a jovem compreendeu que encontrara o que precisava: uma alma antiga que sabia acolher sem invadir.

Que sabia ouvir sem interromper, que sabia curar sem impor. Ela não sabia que aquela entidade se chamava Vovó  Maria.  Não  sabia  ainda  de  sua  história,  de  sua força, de sua missão. Mas sabia que havia algo ali que a  tocava  em  níveis  profundos.  Era  como  reencontrar uma  parte  de  si  que  havia  esquecido.  Uma  lembrança de amor ancestral, um afeto sem tempo, uma origem.

Vovó Maria passou as mãos levemente sobre os ombros da moça e disse outra frase: “Tem coisa que só se cura com paciência e fé, minha fia. Mas já começou, viu? Já começou.”  E  aquilo  foi  o  suficiente.  Ao  redor,  outros também pareciam envolvidos pela mesma energia. Uns choravam em silêncio, outros sorriam sem entender por quê. Havia uma harmonia no ar.

Uma paz que não se explicava com palavras. Era como se todos ali, em maior ou menor grau, estivessem sendo envoltos por um manto de amor. Cada pessoa recebia aquilo  de  um  jeito,  mas  todas  sabiam,  mesmo  sem
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saber, que estavam diante de algo sagrado. E quando Vovó  Maria  falava,  o  tempo  parecia  parar.  Não  pelo impacto  das  palavras,  mas  pela  força  do  que  era transmitido nelas.

Cada  frase  era  um  fio  de  luz  entre  o  céu  e  a  terra.  A jovem  mulher  permaneceu  ali,  sentada,  ouvindo, sentindo, absorvendo. Não queria sair dali. Não queria que acabasse. Havia tanto nela que ainda precisava ser desfeito, compreendido, curado. Mas, ao mesmo tempo, sentia  que  um  primeiro  passo  havia  sido  dado.  Um passo silencioso, porém poderoso. Era como se tivesse reencontrado a si mesma.

Através  da  ternura  de  uma  senhora  que  jamais conhecera, mas que parecia sempre ter estado ao seu lado. O terreiro inteiro parecia respirar junto com Vovó Maria. A entidade não se movia com pressa. Não falava para  impressionar.  Ela  era.  E  isso  bastava.  Não precisava  levantar  a  voz,  não  precisava  de  gestos grandiosos.  Sua  força  vinha  da  calma,  da  certeza  de quem conhece os mistérios da vida.

Cada pessoa que se aproximava recebia um olhar único, um toque específico, uma frase que parecia ter sido feita sob medida. Não havia fórmulas, não havia repetições. Havia  presença  verdadeira.  Quando  a  gira  chegou  ao fim,  os  atabaques  diminuíram  o  ritmo,  as  velas  ainda queimavam  suavemente,  e  o  perfume  de  ervas continuava  no  ar.  A  jovem  permaneceu  sentada  por alguns minutos, em silêncio absoluto.
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Havia um choro contido que não doía. Era um choro de alívio, de gratidão, de retorno. Ela não sabia exatamente o que havia acontecido. Não podia explicar a ninguém o que  sentira.  Mas  sabia  que  algo  dentro  dela  havia mudado.  Sabia  que  jamais  esqueceria  aquela  noite. Sabia que havia tocado uma presença que não se apaga com o tempo. Algo muito maior do que palavras.

Na saída do terreiro, ainda com os olhos brilhando, ela perguntou  a  um  dos  filhos  da  casa  quem  era  aquela entidade. A resposta veio com um sorriso sereno: “Essa é  Vovó  Maria,  filha.  Ela  é  assim  mesmo.  Chega mansinha, mas muda tudo por dentro.” E de fato, havia mudado. A partir daquele encontro, a jovem começou a voltar mais vezes ao terreiro.

Passou a ouvir mais, a silenciar mais, a observar mais. Não  apenas  os  outros,  mas  a  si  mesma.  Começou  a entender que a cura não vem sempre com espetáculo, mas com constância. Que o amor pode estar no simples. Que  a  espiritualidade  verdadeira  acolhe  sem  impor.  E Vovó Maria se tornou, para ela, uma referência de luz. Uma avó da alma, uma guia de dentro para fora.

Cada reencontro com a preta velha era uma confirmação de que estava no caminho certo. Mesmo sem respostas para  tudo,  havia  confiança.  Porque  ela  aprendera  a confiar naquele olhar calmo, naquela voz baixa, naquele silêncio  carregado  de  sabedoria.  E,  mais  que  tudo, aprendera a confiar no que sentia quando Vovó Maria se
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aproximava:  uma  paz  que  o  mundo  lá  fora  jamais ofereceu.

Na  alma  daquela  jovem,  agora  existia  um  espaço sagrado onde as palavras de Vovó Maria ecoavam como orações  antigas.  Cada  conselho  era  uma  semente plantada  no  coração,  cada  silêncio  compartilhado  era uma  bênção.  A  dor  que  antes  parecia  insuportável, agora  era  compreendida  como  parte  do  processo  de florescimento. A presença da anciã transformava feridas em portais para o autoconhecimento.

Esse espaço, íntimo e silencioso, tornou-se seu refúgio em meio ao caos. Era ali que ela se recolhia quando o mundo gritava alto demais. Ali, a força de Vovó Maria a sustentava com firmeza, mesmo nos dias em que tudo parecia  desmoronar.  Suas  palavras  voltavam  como vento  manso,  acalmando,  curando,  reerguendo.  Na solitude,  encontrou  amparo. Na  memória,  encontrou direção.

Porque quem sente a presença de Vovó Maria uma vez, jamais  caminha  sozinho  outra  vez.  Ela  não  promete estrada fácil, mas garante companhia fiel. Seu modo de cuidar  é  silencioso,  mas  profundo.  Sua  luz  chega  sem alarde,  mas  clareia  até  os  caminhos  mais  escuros. Como  raízes  que  sustentam  a  árvore,  sua  energia  se infiltra  no  cotidiano  e  o  transforma  com  sutileza e firmeza.
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Ela  segue  junto — invisível,  mas  presente.  Não  há distância capaz de afastar sua essência, nem dor capaz de calar sua voz. Sua luz se faz guia, seu amor se faz raiz,  sua  sabedoria  se  faz  caminho.  E  a  jovem,  agora fortalecida,  caminha  com  fé,  sabendo  que  Vovó  Maria permanece ao seu lado, eternamente.
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CAPÍTULO 02

 

QUEM É VOVÓ MARIA?

Falar de Vovó Maria é abrir as portas da alma para um tempo que não se mede em calendários. É se debruçar sobre as memórias que não estão escritas nos livros da história oficial, mas que permanecem vivas nos cantos sussurrados pelos ventos, nas folhas que dançam com o  orvalho  da  manhã,  nas  mãos  que  acolhem,  nas lágrimas que limpam e curam.

Vovó Maria é mais do que um nome. É um símbolo de amor  incondicional,  de  fé  inabalável,  de  sabedoria ancestral. É presença que não se impõe, mas se revela a  quem está  disposto a  sentir  com  o  coração. Ela não chega para dominar, mas para cuidar. Ela não fala para impressionar, mas para tocar. E, assim, transforma.

No  universo  da  Umbanda,  onde  forças  espirituais  se manifestam  em  auxílio  da  humanidade, Vovó  Maria ocupa um lugar de profundo respeito e reverência. Ela é uma  das  representantes  da  linha  das  Pretas  Velhas, espíritos  de  mulheres  negras  idosas  que,  em  vida, conheceram as agruras do cativeiro, da humilhação, da dor  física  e  emocional,  mas  que  não  permitiram  que essas experiências corrompessem seus corações.

Pelo contrário, sublimaram o sofrimento em sabedoria e serviço,  transformaram  a  dor  em  ensinamento,  a
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resistência em amor. E Vovó Maria, entre essas almas elevadas,  brilha  com  uma  luz  serena, mas  penetrante, capaz  de  tocar  as  partes  mais  sensíveis  do  espírito humano.  Sua  presença  evoca  reverência  sem  exigir; acolhimento sem distinção; cura sem alarde. Sua missão é servir com doçura e firmeza.

Dizem  que,  em  vida,  Vovó  Maria  foi  uma  mulher escravizada, arrancada ainda jovem de sua terra natal e trazida  à  força  para  as  fazendas  do  interior  do  Brasil. Viveu sob o peso do ferro, do chicote e da submissão. Mas mesmo naquele ambiente cruel e desumanizador, manteve  acesa  dentro  de  si  uma  chama  de  fé,  de esperança, de ligação com o divino.

Aprendeu, com as mais velhas, os segredos das ervas, os cantos de proteção, os orikis que invocavam força e esperança. Era conhecida entre os seus como alguém que sabia ouvir. Ainda jovem, cuidava dos mais velhos e dos adoecidos com uma dedicação comovente. Suas mãos, calejadas pelo trabalho forçado, também sabiam acariciar  e  consolar.  Tornou-se  abrigo,  fortaleza  e presença para os que mais sofriam.

Com o tempo, tornou-se a referência de seu quilombo. Mesmo sob a opressão constante, encontrava formas de preservar a cultura de sua ancestralidade. Foi parteira, curandeira, conselheira, mãe de muitos que não tinham mais pais. Quando partiu para o plano espiritual, o fez em silêncio, como sempre viveu. Não deixou alarde nem
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ruído.  Apenas  uma  ausência  que  se  transformou  em saudade e, mais tarde, em devoção.

No  plano  espiritual,  sua  jornada  não  se  encerrou.  Ao contrário,  tornou-se  mais  ampla.  Elevada  por  sua  luz interior,  passou  a  atuar  como  guia  espiritual.  Seu espírito,  temperado  pela  dor  e  moldado  pela  ternura, encontrou  nos  terreiros  de  Umbanda  um  espaço  de manifestação e continuidade de sua missão. Vovó Maria se  tornou  uma  das  Pretas  Velhas  mais  procuradas  e respeitadas nos caminhos da fé.

Não apenas pela potência de sua cura, mas pela forma como  cura.  Ela  não  afasta  a  dor  com  violência,  não repele  as  sombras  com  gritos.  Ela  acolhe,  escuta, compreende. Faz da sua presença uma morada segura, onde os sofredores encontram refúgio e os que erraram encontram  caminho.  Com  ela,  não há  culpa,  apenas responsabilidade  e  a  oportunidade  do  recomeço sustentada pelo amor.

Seu  trabalho  nos  terreiros  é  reconhecido  por  ser silencioso  e  profundamente  transformador.  Não  há pirotecnia.  Quando  Vovó  Maria  baixa  no  corpo  de  um médium, o ambiente se modifica. A temperatura parece se ajustar, o barulho se aquieta, a vibração se eleva. Os que estão ao redor percebem que algo sagrado está em curso. Algo maior, sutil, amoroso e cheio de verdade.

Seu primeiro gesto costuma ser o de sentar-se em seu banco. De lá, observa com olhos que enxergam além da

21

matéria.  E  quando  fala,  cada  palavra  tem  peso  de verdade,  de  experiência,  de  compaixão.  Cada  frase  é medida, pensada, sentida. E mesmo quando diz pouco, comunica muito. Porque Vovó Maria sabe que o silêncio também tem voz e que o amor não precisa gritar.

Vovó  Maria  não  é  apenas  uma  entidade  que  dá conselhos. Ela é a própria encarnação do arquétipo da Avó Universal, aquela que guarda segredos antigos, que conhece os ciclos da vida, que viveu todas as estações e  por  isso  pode  orientar  sem  julgar.  Ela  é  símbolo  da sabedoria  que  vem  da  maturidade  espiritual,  do  saber vivido  e  partilhado  com  generosidade,  paciência  e verdade.

Seus ensinamentos são transmitidos de forma simples, mas carregados de uma profundidade que só a vivência espiritual  é  capaz  de  dar.  Ela  fala  da  importância  de perdoar, da necessidade de respeitar os tempos da vida, de  confiar  na  força  da  fé  mesmo  quando  tudo  parece desabar.  Seus  conselhos  não  vêm  de  livros,  mas  da alma. E por isso tocam profundamente.

A essência de Vovó Maria está no acolhimento. Ela não rejeita ninguém. O obsessor, o desencarnado confuso, o  encarnado  em  sofrimento,  o  descrente,  o  rebelde,  o aflito,  todos  são  recebidos  com  a  mesma  serenidade. Para ela, cada ser é uma centelha divina em processo de aprendizado. Não existe alma perdida que não possa ser  reencontrada.  Sua  paciência  é  expressão  pura  do amor em ação.
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Onde  muitos  se  impacientariam,  ela  espera.  Onde muitos condenariam, ela compreende. Onde muitos se afastariam, ela se aproxima. Sua força não se revela em gritos, mas no silêncio cheio de significado. Um silêncio que  ouve,  que  acolhe,  que  sustenta.  Um  silêncio  que cura. Sua linguagem não é a da lógica cartesiana, mas a do coração. E é por isso que comove.

Em um mundo apressado e ruidoso, encontrar alguém que  sabe  escutar  com  os  olhos,  com  o  toque,  com  a respiração, é como reencontrar um pedaço perdido de si mesmo.  É  um  reencontro  com  aquilo  que  é  essencial, mas que tantas vezes esquecemos no meio da correria. Vovó Maria nos devolve a nós mesmos. E faz isso com doçura, com firmeza, com verdade.

Além do acolhimento, Vovó Maria é guardiã dos saberes antigos. Seus conhecimentos sobre as ervas, os chás, os  banhos,  as  defumações,  os  benzimentos,  vêm  de uma  ancestralidade  que  dialoga com  a  terra  e  com  os espíritos da natureza. Ela entende que o corpo adoece quando o espírito se desconecta de sua essência. Por isso, trata não só a dor física, mas o espírito ferido.

Seus  tratamentos  envolvem  práticas  que  parecem simples, mas que carregam camadas sutis de atuação energética. Um copo de água com folhas, um pano na cabeça,  uma  reza  murmurada  baixinho,  e  ali  se  inicia uma  reestruturação  profunda  no  campo  vibracional  de quem  recebe.  É  um  retorno  à  harmonia,  ao  centro,  à
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verdade interior. É um convite ao despertar através da delicadeza e da intenção.

É  comum  que  quem  passa  por  um  atendimento  com Vovó Maria se emocione sem saber por quê. O choro, muitas vezes, vem antes mesmo da palavra. É o espírito se  abrindo  ao  contato  com  uma  energia  amorosa e curativa  que  há  muito  não  se  permitia  sentir.  É  o reencontro  com  o  sagrado  dentro  de  si,  facilitado  pela presença dessa entidade que não impõe, mas propõe.

Que  não  exige,  mas  convida.  Que  não  empurra,  mas guia. A sabedoria de Vovó Maria não é exibida, é vivida. Cada gesto seu carrega um sentido. O modo como pega uma folha, como sopra uma vela, como segura a mão de alguém.  Tudo  tem  intenção,  tudo  é  repleto  de  sentido espiritual.  Tudo  é  cuidado.  Tudo  é  presença.  Tudo  é amor encarnado














































































































































































































































































































































































































































































































































